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CAPÍTULO 1 - PODER AO SEU ALCANCE


 


 


 


 


Durante séculos, os homens gastaram sua força e sua substância em busca de um sonho de ouro. Cada época teve um nome diferente para esse sonho: em tempos idos era a pedra filosofal, a Fonte da Juventude, Eldorado, as Sete Cidades de Cibola; em nosso tempo chamamos de sucesso, ou felicidade. Hoje, mais milhões a procuram do que nunca, mas na selva competitiva, apenas um punhado de pessoas parece ser capaz de encontrá-la. Sempre que nos aproximamos dela derrete, para reaparecer à distância, uma vontade tentadora e inalcançável.


 


O contentamento deve nos iludir para sempre enquanto incessantemente nos acena? Será este um mundo onde poucos são favorecidos e muitos estão condenados a desperdiçar suas vidas em dúvida e desespero?


 


Verdadeiramente nossos dias passam em preocupação e tremores. No verão de nossas vidas, nós nos sentimos muito bem, pois sabemos que o inverno virá. No entanto, por mais que trabalhemos duro, nosso abastecimento não cresce. Somos tão diligentes quanto formigas; e tão indefesos e obscuros diante da adversidade.


 


Somos pequenos; ainda assim, dentro de nossos corações, cada um de nós tem um sonho de grandeza. Isso nos sussurra que temos imensas potencialidades armazenadas dentro de nós e que, se soubéssemos como fazê-las surgir, deveríamos ser capazes de nos elevar acima de nossas circunstâncias.


 


Talvez seja mais do que um sonho. Às vezes parece tão forte e profundo que certamente um poder mais poderoso que nós deve tê-lo colocado ali para nos lembrar que não precisamos ser as criaturas humildes que nascemos - que segurança e felicidade são nosso direito inato. Se ao menos pudéssemos encontrar uma maneira de realizar nosso sonho de fortuna e realização! Se de alguma forma, em algum lugar, houvesse algum método, que, fielmente perseverado, nos ajudasse a nos encontrar e a nos tornar os homens e mulheres que queremos ser!


 


UM ANTIGO MÉTODO DE MAESTRIA


 


Tal método é uma fantasia, uma pedra filosofal mítica? Sim, diz o cínico. Mas, em todo o Oriente, e em bairros iluminados no Ocidente, são numerosas e barulhentas as vozes que respondem com um retumbante não! Não, um método maravilhoso definitivamente existe, e já existe há milhares de anos! Ele foi descoberto pelos Mestres do Extremo Oriente, os devotos homens santos que habitam nas remotas vastidões da Índia e do Tibete, no Ceilão e na China.


Idades atrás, os Antigos sondaram o coração da Natureza e vieram a entender seus mistérios mais íntimos. Não só os Mestres se aproximaram do próprio tecido do Universo, animados e inanimados, mas também descobriram os princípios secretos que regem a vida dos homens. A sabedoria destes Mestres lhes permitiu realizar proezas quase incríveis e alcançar o Céu na Terra. Ainda hoje seus discípulos podem ganhar todas as coisas boas que um mortal poderia esperar, expulsar a doença de seus corpos e prolongar sua juventude por grandes períodos de anos, ganhar liberdade do medo e da preocupação e levar vidas extremamente felizes.


 


CÍRCULOS MÍSTICOS DO ORIENTE


 


Até hoje, aqueles que desejavam aprender o método dos Mestres tinham que viajar para a Ásia e encontrar um guru, ou professor de cujos lábios pudessem receber a sabedoria sagrada dos antigos. A maioria desses buscadores da verdade se decepcionou, pois os gurus não são muitos em número e cada um pode instruir apenas alguns poucos alunos; os segredos duramente conquistados dos videntes podem não ser passados a ninguém como mercadoria comum. O homem ou mulher que é aceito para iniciação nos círculos místicos do Oriente deve primeiro adquirir um sólido conhecimento do sânscrito, a antiga língua asiática na qual a sabedoria dos iogues é ensinada; o aluno deve ser puro de coração e deve estar disposto a passar por um longo período de preparação para receber os segredos do Poder Universal.


 


Com a ajuda deste livro, no entanto, você pode aprender os segredos dos Mestres sem anos de estudo em uma terra estrangeira. Em pouco tempo você pode segurar em suas mãos a chave de poderes tão incríveis que em tempos passados eles eram considerados nada menos do que mágicos. Pois este livro lhe oferece as práticas de yoga simplificadas e colocadas em conformidade com as maneiras ocidentais de pensar, com aplicações para assuntos práticos, cotidianos. Segue o princípio do Svetasvatara Upanishad: "A devoção deve ser paga a numerosas escolas e professores, e o néctar deve ser tirado de cada um deles, pois a abelha tira o néctar de muitas flores". Ela se baseia nos ensinamentos de Raja, Karma e Hatha Yoga como aparecem nos Livros Sagrados do Oriente, e encarna as lições mais profundas de Gautama Buda, Patanjali, Swami Vivekananda, Ramakrishna, Mahatma Gandhi e outros Grandes Mestres do Oriente que acenderam tochas de sabedoria para guiar os passos vacilantes do homem ao conhecimento e à felicidade.


 


OS RESULTADOS VÊM RAPIDAMENTE


 


Ao aplicar a sabedoria do Extremo Oriente, como exposta neste livro, você tem ao seu alcance os meios para tornar todos os seus sonhos realidade. Você pode aprender a invocar a Lei do Suprimento para que seus bolsos nunca fiquem vazios. Você pode aprender a explorar recursos incomensuráveis de gênio que estão escondidos em seu subconsciente - recursos que lhe permitirão avançar em seu trabalho e aumentar dez vezes seus ganhos, ou encontrar um novo negócio que lhe trará sucesso além de suas esperanças mais acalentadas. Você pode ganhar riqueza, saúde e sucesso social; tudo o que você quiser e muito mais.


 


E não pense que há nada de mágico envolvido na aquisição desses poderes para si mesmo. É simplesmente uma questão de aprender os princípios ocultos que os Mestres descobriram através de milhares de anos de pesquisa e meditação, e aplicá-los para si mesmo. Os resultados virão rapidamente à medida que você crescer em seus poderes. Você terá provas imediatas e incontestáveis de que pode fazer de si mesmo a pessoa feliz e eficaz que deseja ser.


 


Os poderes dos iogues mestres podem ser facilmente seus, se você prosseguir pelos caminhos seguros e testados explicados neste livro. Aqui você não encontrará nenhum abracadabra ou hocuspocus, pois é intenção do autor ajudar o leitor; não mistificá-lo. Você não será ensinado como encantar cobras ou fazer o truque da corda indiana, pois estas são, na maioria das vezes, fraudes; praticadas por simples trapaceiros na esperança de ganhar alguns annas. Mas você aprenderá as leis da energia psíquica e do controle mental que desde tempos imemoriais tornaram os videntes dos mestres dos homens do Extremo Oriente.


 


OS PODERES IOGUES TRAZEM FAMA E SAÚDE


 


Conheço muitas pessoas de renome que aprenderam um pouco da sabedoria dos Mestres e estão praticando-a bem em nosso próprio país, e ganhando um sucesso fabuloso. Um deles é Yehudi Menuhin, um grande violinista de concertos cujo nome é mundialmente famoso; seus concertos esgotam com semanas de antecedência quando ele aparece no Carnegie Hall em Nova York. Várias das estrelas de tela favoritas dos Estados Unidos não pensariam em ir a um set de Hollywood sem praticar meditação, como será explicado em capítulos posteriores; pois esta preparação lhes permite entrar em seus papéis como se fossem realmente as pessoas cujos papéis estão tocando. A famosa atriz de cinema Gloria Swanson, uma mulher que chegou aos anos intermediários, ainda tem o encanto, a beleza e a elasticidade do corpo de uma jovem; graças à sua participação em práticas de yoga.


 


Vivem hoje nos Estados Unidos vários romancistas britânicos famosos - Aldous Huxley, Christopher Isherwood e Gerald Heard - cujos livros já venderam milhões de cópias e cujos cenários trazem preços fabulosos dos estúdios cinematográficos. Alguns dos romances que escreveram foram traduzidos para uma dúzia de línguas estrangeiras e são reconhecidos como clássicos mundiais na vida dos próprios autores. Estes homens são profundos estudantes do Vedanta, um dos grandes ramos da sabedoria dos Mestres do Extremo Oriente; a iluminação interior que eles derivam de seus estudos lhes permitiu liberar seus poderes plena e completamente, e ganhar não apenas auto-realização, mas aclamação universal.


 


RESGATADOS DO FRACASSO


 


Poderia citar muitos exemplos de homens de negócios que foram ajudados ao sucesso através de um conhecimento da sabedoria do Oriente, mas me contentarei em mencionar apenas um que é conhecido por mim pessoalmente. Este homem é um editor com escritórios localizados na cidade de Nova York. A preocupação incrivelmente bem-sucedida que ele encabeça, anualmente, com milhões de dólares brutos, e sua biografia aparece na edição atual do Who's Who; no entanto, há apenas dez anos, o negócio deste homem não existia e ele era um indivíduo obscuro ao serviço de outro. Quando este editor entrou no negócio, ele ficou consternado com os obstáculos que o impediram de seguir seu caminho. Seu capital era pequeno e seus concorrentes eram grandes. Ele estava preocupado em perder o pouco que possuía, e quando uma decisão tinha que ser tomada, seja momentânea ou trivial, ele não sabia para que lado se virar. Ele estava tão perturbado que freqüentemente sofria de transtornos digestivos e não conseguia dormir à noite.


 


Um ano ele fez uma viagem de negócios para a Califórnia, e isso mudou sua vida. Lá ele foi apresentado a um swami - não uma fraude de língua suave, mas um dos verdadeiros Mestres da Sabedoria Oriental na tradição do Sri Aurobindo, Vivekananda e Ramakrishna, que hoje são reverenciados por milhões de pessoas na Índia. Este swami não divulgou sua sabedoria nem exigiu um preço elevado por ela; ele se ofereceu simplesmente para ensinar algumas disciplinas do Oriente porque, como todos os verdadeiros iogues, ele estava comprometido com o serviço de seus semelhantes.


 


A editora se colocou nas mãos do swami por algumas semanas. Ele aprendeu uma série de posturas e exercícios meditativos simples, como serão explicados mais tarde neste livro; os princípios do dharana, ou a técnica indiana de concentração, foram ensinados a ele, e lhe foi dada uma visão sobre certos métodos de controlar suas emoções e liberar o poder do pensamento latente. Quando voltou para Nova York, ele continuou a praticar estas disciplinas e logo as dominou. Todas as suas preocupações lhe escaparam. O que parecia difícil agora tinha se tornado fácil. Suas noites e dias foram repentinamente tranquilos, e ele foi capaz de atacar seu trabalho com um novo gosto. Nunca lhe faltaram idéias ou a sabedoria para tomar decisões.


 


Recentemente almocei com esta editora. No passado ele sempre reclamou do estado de sua saúde ou das condições comerciais. Mas agora, pelo contrário, ele exalou confiança e bom ânimo. Ele me disse que os bancos estavam ansiosos demais para investir dinheiro em seu empreendimento; autores de sucesso vinham até ele de todo o país e lhe imploravam que levasse seus livros, pois eles sabiam que ele poderia ganhar mais dinheiro para eles do que suas atuais editoras.


 


Um homem no início dos anos sessenta, ele tinha o vigor e a visão clara de um jovem de vinte e poucos anos. Ele declarou que nunca poderia pagar sua dívida com o swami, mas que a cada ano ele enviava um dízimo de seus ganhos ao homem santo na Índia, onde tinha seu ashram,


ou retiro espiritual; o homem santo distribuiu esse dinheiro para os pobres.


 


UMA CIÊNCIA QUE QUALQUER UM PODE DOMINAR


 


Algumas pessoas têm a sorte de descobrir alguns dos segredos dos Mestres por si mesmas, através da intuição. Os resultados são muitas vezes estupendos. De vez em quando você ouvirá falar de alguém que entra em Wall Street com algumas centenas de dólares e, em questão de meses, é um homem rico. Ou há o caso do jovem que ainda está na faculdade, mas é capaz de fazer uma descoberta científica ou uma invenção que seus professores nunca sequer conceberam, e colhe uma colheita de ouro, ao mesmo tempo em que contribui com benefícios para toda a humanidade. Uma senhora de meia-idade que nunca antes havia colocado caneta no papel com seriedade, de repente escreve uma peça que permanece na Broadway por anos, obtendo um sucesso que arranca sentimentos de inveja de autores que escreveram trinta peças, todas elas nunca ganharam tanto em royalties quanto seu drama único.


 


Você pode igualar ou superar as realizações dessas pessoas felizes sem depender de uma descoberta casual ou de um golpe de sorte acidental. Há muito tempo os Mestres do Extremo Oriente reduziram a sorte a uma ciência - uma ciência que qualquer um pode dominar se se aplicar a ela com diligência e persistência, e no espírito certo. A "energia infinita", disse o Swami Vivekananda, "está à disposição de todos, se ele apenas souber como obtê-la". O iogue descobriu a ciência de consegui-la".


 


Não é preciso temer o futuro, ou correr antes do infortúnio como uma formiga a correr para se esconder. Paz de espírito, segurança financeira e contentamento podem ser seus quase para o pedido, uma vez que você conheça as regras dos Mestres e as observe fielmente.


 


Siga a orientação dos Mestres do Oriente, e você pode ser o arquiteto de suas próprias circunstâncias. Cimento e tijolos nada mais são do que tijolos e cimento até que o arquiteto faça deles algo mais do que isso. Ontem, sabendo pouco, com os materiais de construção que lhe foram dados, você poderia fazer apenas um casebre. Amanhã, sabendo muito, você será capaz de construir um palácio imponente que torre para os céus!


 


 


 




CAPÍTULO 2 - A SABEDORIA DOS MESTRES


 


 


A Índia sempre foi uma terra de magia e mistério para o Ocidente. Em tempos mais antigos, seus tesouros de metais preciosos, marfim e especiarias atraíram Colombo, Vasco da Gama e outros ousados marinheiros através de extensões proibitivas de oceano inexplorado. Aqueles que chegaram ao seu destino encontraram uma terra estranha e maravilhosa, enormemente rica não apenas em coisas materiais, mas em tesouros inestimáveis do espírito.


 


Muitos conquistadores têm carimbado o solo do subcontinente da Índia. Há dois mil anos, foi Alexandre o Grande, que, em 327 a.C., empurrou para o oeste da Índia e montou ali fortalezas gregas. Mais tarde vieram Tamerlane e os Moguls; depois os franceses, os holandeses e os britânicos, que guerrearam uns com os outros pelos ricos despojos da Índia. Durante muito tempo os conquistadores mantiveram o controle. Mas, como toda a história conta, nem um deles durou. No final, a antiga fé corroeu as correntes dos escravos; seu poder armado e suas crenças materialistas se dissolveram como uma névoa no sol da manhã.


 


A força do Oriente é a força do espírito. Nós, ocidentais, colocamos nossa confiança em canhões e aeronaves e bombas atômicas; o oriental se inclina com confiança sobre os recursos de sua alma. Suas vitórias são maiores que as nossas, mesmo que seus meios pareçam invisíveis. O povo da Índia, por um esforço maciço do espírito, foi capaz de obrigar os britânicos a deixar suas costas. Seu líder não era um general, mas um homem santo, um mahatma, e a doutrina que ele pregava era uma das mais puras espiritualidades. Mahatma Gandhi foi capaz de libertar 400.000.000 de índios de quase dois séculos de domínio britânico.


 


A força psíquica dos hindus é difícil de entender para nós, pois nós ocidentais, embora paguemos um serviço labial à espiritualidade, acreditamos principalmente em coisas que podemos ver e sentir. Nossa é o culto do concreto; adoramos máquinas e dinheiro e ciência. Em nossa sociedade, os altos sacerdotes são os especialistas técnicos, os especialistas que são os mestres de nossas máquinas, nossas finanças e nossa ciência.


 


ESPECIALISTAS NO CAMPO ESPIRITUAL


 


Os hindus também são especialistas. Eles são especialistas no espiritual como nós somos no material. Há quatro mil anos, eles estudam o espírito e as forças invisíveis que fazem e moldam o universo. Eles descobriram leis e poderes ocultos cuja existência nossos cientistas mais avançados só começaram a suspeitar. Eles alcançaram um grau de controle sobre seus corpos e espíritos que só foi possível a um punhado de homens no Ocidente.


 


Relatos dos incríveis poderes dos iogues, ou sábios da Índia, aparecem frequentemente na imprensa diária dos Estados Unidos e da Europa. Todos nós já ouvimos falar de homens santos que são capazes de deitar em camas de pregos durante dias e depois se levantam com sua carne sem corte. Lemos sobre homens santos indianos que se deixam enterrar completamente, sem ar, comida ou bebida durante dias; quando são exumados, eles logo voltam à vida, aparentemente ilesos por sua experiência sobre-humana.


 


OS IOGUES SÃO DE VIDA LONGA


 


Se você for à Índia, poderá ver por si mesmo as realizações de seus videntes. Em alguns dos dias santos, são realizadas feiras em muitas partes da Índia. Nestas celebrações, qualquer um é bem-vindo a conversar com os sábios presentes, cercado de hordas de adultos que vieram de perto e de longe para prestar seus respeitos a estas figuras santas.


 


Estes videntes, cujas vidas são dedicadas ao cultivo do espírito, são muitas vezes mulheres assim como homens. Alguns deles, vocês aprenderão, são, apesar de sua aparência jovem e corpos bem desenvolvidos, pessoas de grande idade. Não é raro ver um sábio que mal parece ter mais de quarenta anos de idade, mas que, no entanto, é relatado ter ultrapassado bem a marca do século. Estas pessoas dotadas aguardam com confiança muitos mais anos de vida. Eles acreditam que com pureza de espírito ganham grande poder sobre seus corpos físicos.


 


Na Índia, você ouvirá relatos de pessoas que viveram até duzentos anos ou, possivelmente, mais tempo, lutando com os patriarcas do Antigo Testamento em longevidade. Estas pessoas se retiraram da vida comum, e passam seus dias em meditação. Dizem que muitos moram em cavernas no Himalaia. Eles são considerados os mais conhecedores dos gurus, ou professores, e está relacionado que eles possuem o poder de prever e controlar o futuro, e também de transferir seus pensamentos.


 


YOGA É CONTROLE DA ALMA


 


Alguns leitores naturalmente saudarão tais histórias com ceticismo, nem posso censurá-las. Somos propensos a não acreditar em coisas que estão em contradição com as evidências de nossos próprios sentidos. Ainda assim, não se deve descartar aqui a possibilidade da verdade. As pessoas fizeram cocô na declaração de Edison de que um dia ele seria capaz de iluminar uma cidade inteira simplesmente atirando um interruptor. Hoje a verdade de sua afirmação é tão evidente que ninguém se incomoda de pensar duas vezes sobre a maravilha da eletricidade. Nossa habilidade recentemente descoberta de enviar palavras e imagens a cores pelo ar provavelmente teria atingido nossos antepassados como bruxaria de uma ordem elevada. Os iogues, a propósito, não reivindicam poderes sobrenaturais; pelo contrário, eles simplesmente afirmam que dominaram o controle científico da psique ou da alma - em sua própria língua, o katvalya.


 


YOGA SUTRAS DE PATANJALI


 


Um dos livros mais significativos do Oriente é chamado de Yoga Sutras ou Yoga Aphorisms of Patanjali. Patanjali, um professor profundamente respeitado do Extremo Oriente, viveu antes do nascimento de Cristo. Embora sua própria identidade seja obscurecida pelas brumas do tempo, seu breve livro mostra um vigor perene. Ele foi estudado por milhões de pessoas na Índia, e lhes mostrou o caminho para um poder maior. Teremos ocasião de nos referir a ele uma e outra vez no decorrer desta obra, pois ela é ao mesmo tempo profunda e direta.


 


BRAHMA, ALMA DO UNIVERSO


 


A palavra yoga significa "jugo" - o jugo do indivíduo para as grandes forças da Natureza e do Universo. Patanjali, Shankara e outros Mestres do Extremo Oriente ensinam que todo o Universo é um só. Nas palavras dos Upanishads, os livros sagrados Védicos da Índia antiga, "Há um Governante, o Espírito que está em todas as coisas, que transforma sua única forma em muitas".  Este Governante que nós do Ocidente chamamos de Deus, o Hindus Brahma. Na visão hindu, Ele não é apenas o Mestre do Universo - Ele é o próprio Universo, e todas as coisas nele contidas. As Escrituras judaico-cristãs, que descrevem Deus como o Criador de todas as coisas, estão em acordo fundamental com este conceito.


 


Os Mestres do Oriente ensinam que o Universo é um reservatório infinito de poder e energia. Sua força e persistência resplandecem no sol e estrelas eternamente ardentes, nos milhões de galáxias gigantes e nebulosas que iluminam os infinitos trechos do espaço. Este vasto Poder não só se nos mostra em corpos celestes de enorme magnitude; se olharmos para a menor coisa que é, o átomo, observamos no movimento incessante de seus prótons e elétrons a mesma energia inesgotável e sem limites, a alma de Brahma. Descobrimos isso onde quer que nos voltemos: na lâmina da grama e na flor que cresce de uma semente minúscula e cheia de vida, floresce por uma estação, depois morre, e nasce de novo. Vemos esta força regenerativa na vida do homem, que, embora nasça para morrer, pode criar outras criaturas à sua imagem. É com Brahma, a Alma do Universo, que os iogues buscam a união.


 


O PODER DE FORNECIMENTO ESTÁ NO HOMEM


 


O Universo é Brahma, mas o homem, fazendo parte do Universo, também é Brahma, uma vez que ele pode perceber o potencialmente divino dentro dele.


 


Os iogues dizem - citando um dos maiores deles, o Swami Vivekananda - que "os desejos e os desejos estão no homem, que o poder de fornecimento também está no homem". Os Yoga Sutras e os outros Livros Sagrados do Oriente estabelecem um sistema para alcançar a união com o Infinito e aproveitar este tesouro infinito de abastecimento. Eles ensinam que o sutil ou refinado tem grande poder sobre o bruto, ou, como diríamos, que a mente tem poder sobre a matéria. Isto nós observamos em cada momento de nossas vidas. É a mente que regula e comanda o corpo. São nossos processos de pensamento organizado, convertidos em dínamos, pás de vapor, locomotivas, aviões, tratores e outros artifícios mecânicos, que subjugaram a Natureza e a tornaram obediente às nossas ordens e chamados.


 


Mas os Mestres do Extremo Oriente vão ainda mais longe. Eles declaram que, refinando nossas mentes, podemos nos tornar capazes de contato direto com o prana, ou Energia Infinita, que a ciência nos diz ser a verdadeira essência da matéria. Aproveitando a Energia do Universo, nossa mente não apenas se torna capaz de um desempenho infinitamente maior - liberando energias que nunca sonhamos possuir - mas podemos dobrar a matéria à nossa vontade.


 


PODERES FACILMENTE ALCANÇADOS


 


Já vimos que a ioga, como praticada pelos Mestres, não é uma disciplina fácil. Ela tem muitos ramos, e é preciso dedicar uma vida inteira ao seu estudo, caso se aperfeiçoasse nela. (Aliás, a perfeição não pode ser absolutamente atingida, embora os maiores dos Mestres tenham se aproximado dela).


 


A dureza da ioga não precisa nos desencorajar, no entanto. Vamos nos contentar com este livro para ganhar apenas alguns dos poderes menores. Eles são facilmente alcançados e são suficientes para trazer a realização da maioria dos desejos terrenos. É verdade, o que tentaremos pouco seria para um dos mestres iogues do Extremo Oriente - mas será muito para nós se nos trouxer felicidade e a realização de sonhos há muito acalentados.


 


Para os Mestres, a capacidade de lutar com as coisas físicas que eles querem da vida é apenas o primeiro passo. À medida que prosseguem em seus estudos, ao longo dos anos, eles vão muito mais longe do que nós que vivemos em meio à agitação de uma cultura materialista podemos esperar. Eles aprendem, através da purificação do corpo e do controle da mente, a transcender a consciência humana e a alcançar a união com Brahma. Eles adquirem poderes que eles chamam de siddhis, e que nós no Ocidente temos tradicionalmente considerado oculto. A maioria dos americanos já ouviu falar desses poderes e está curiosa sobre eles, por isso, vamos dar uma olhada neles antes de lançarmos diretamente em nosso estudo sobre o método dos Mestres.


 


Como uma lupa fina concentra os raios do sol e produz um fogo, assim a mente refinada do iogue concentra a Energia Infinita do Universo e faz com que ele faça sua vontade. Através da meditação e do controle da alma, ele se torna um canal de


Poder Universal, que ele é capaz de regular e fazer fluir onde ele quiser. Na língua da Índia, esta capacidade é conhecida como samyama. Os verdadeiros Mestres aprendem, gradualmente, a fazer samyama em toda a Natureza ou em qualquer parte dela.


 


Os Yoga Sutras de Patanjali nos dizem que, ao fazer samyama sobre o buraco de sua garganta, uma yoga pode fazer desaparecer a fome. Quando um yogi faz samyama sobre udana, o nome hindu de uma corrente nervosa vital nos pulmões, ele pode tornar seu corpo mais leve e realizar muitas proezas notáveis. Isto, nos dizem os Mestres, foi o poder exercido por Jesus quando Ele caminhou sobre as águas. É a maneira como eles explicam a conhecida capacidade dos homens santos do Extremo Oriente de descansar sobre uma cama de pregos por longos períodos de tempo ou caminhar ao longo de um caminho cheio de brasas quentes. Muitos dos Mestres foram capazes de prever a hora de sua morte; de acordo com o Sutras de Patanjali, através do controle da corrente nervosa udana, um iogue pode morrer à vontade.


 


FORÇA DO ESPÍRITO


 


Uma grande variedade de outros samyamas está à disposição do adepto, de acordo com Patanjali. Uma certa forma do corpo é conhecida como akasa; esta é sua forma imaterial, ou, como poderíamos dizer, o corpo astral. Ao fazer samyama sobre a akasa, o iogue é capaz de separar este corpo espiritual do corpo de carne, osso e sangue; ele agora tem o poder de viajar para onde quiser, no espírito.


 


Nos últimos anos, vários europeus chegaram à Índia e escalaram o Everest, Annapurna, Godwin Austen e outras grandes montanhas que se elevam a mais de 25.000 pés no céu, no norte daquela antiga terra. Possivelmente você já leu sobre os intrépidos homens que trabalharam os lados escarpados daqueles gigantes pedregosos. Maravilhe-se como nós nos maravilharemos com o heroísmo e a fortaleza dos alpinistas - suas conquistas são consideradas epocais no oeste - os homens santos do norte da Índia e do Tibete os consideram não apenas pouco impressionantes, mas dificilmente dignos de comentários. Eles declaram que estiveram nos cumes dessas montanhas em inúmeras ocasiões e oferecem descrições detalhadas dos picos e de suas áreas circundantes como evidência. Dizem que os esforços despendidos pelos ocidentais foram louváveis, mas completamente desnecessários - um corpo astral é consideravelmente mais leve que um corpo físico, e viaja muito mais rápido!


 


A QUALIDADE DA QUIETUDE


 


Os Mestres do Extremo Oriente também possuem a capacidade de se tornarem invisíveis. Quando o Tashi Lama, um dos grandes líderes religiosos do Tibete, passou algum tempo na Índia, ele deu uma notável demonstração de suas habilidades supernormais.


 


Curiosamente, alguns visitantes lhe perguntaram se possuía algum poder sobrenatural e sua única resposta tinha sido um sorriso. Pouco tempo depois, os senhores de sua casa e seu guarda-costas pessoal, que estavam de pé a seu lado, de repente se deram conta de que ele havia desaparecido. O terror tomou conta de seus corações, pois lhes foi confiada sua segurança; se algum mal lhe acontecesse, eles teriam que responder com suas vidas.


 


Agora começou uma busca louca. Cada centímetro do jardim, da casa e do terreno ao redor foi saqueado, mas nenhum vestígio do lama perdido pôde ser encontrado. Muitos minutos se passaram quando os soldados se espalharam, procurando por seu líder perdido, quando de repente um dos oficiais percebeu que o Lama Tashi estava sentado no meio do tumulto selvagem, um sorriso de diversão brincalhona sobre suas características benignas.


 


O Lama tinha realmente desaparecido? Na verdade não; mas ele tinha, pelo exercício de poderes iogues, obliterado sua forma para que seus seguidores não pudessem vê-lo. Patanjali disse que "ao fazer samyama sobre a forma ou contorno do corpo, sua forma torna-se impossível de perceber, e o olho fica privado de sua capacidade de ver". Nós do Ocidente poderíamos atribuí-lo à soberba quietude de que o iogue é capaz; ele pode afundar-se de uma só vez em tal imobilidade que sua presença se perde, misturando-se indistintamente com seu entorno. Neste estado de quietude, ele refresca sua mente e seu corpo.


 


TRANSFERÊNCIA DE PENSAMENTO E YOGA


 


Ao fazer samyama sobre a "luz do coração", diz Patanjali- isto é, pelo uso de poderes psíquicos que foram propriedade de pessoas dotadas ou santas em todas as idades - o iogue ganha um conhecimento do remoto ou do distante. Ele é capaz de observar eventos que estão ocorrendo em outras cidades ou mesmo em países do outro lado do mundo.


 


Os iogues também podem telegrafar mensagens mentais para pessoas em lugares distantes. Este, é claro, é o poder que conhecemos como telepatia. No Ocidente, a telepatia está agora recebendo sérios estudos científicos e as experiências do Professor J. B. Rhine da Universidade Duke têm satisfeito muitos de que a telepatia é uma possibilidade distinta; no Oriente, ela é tida como certa, e provas de sua realidade têm sido oferecidas há milhares de anos.


 


A telepatia ou transferência de pensamento também é um exemplo de samyama - neste caso, samyama sobre a mente de outro. A maioria das pessoas bem lidas conhece os escritos de Maxim Gorky, um dos romancistas mais importantes da Rússia do início do século XX; seus livros As Profundezas Inferiores e Mãe foram transformados em filmes magistralistas. Gorky gostava de relatar uma experiência que um dia teve com um hindu, na Caucásia. O índio mostrou ao romancista um álbum com páginas metálicas que estavam bastante em branco. Enquanto Gorky examinava as páginas, formas e cores começaram a aparecer nelas. Enquanto ele olhava, elas tomavam formas definitivas, e ele percebeu que estava contemplando as grandes cidades da Índia, como se suas fotos fossem realmente impressas nas páginas.


 


Gorky, você deve se lembrar, era um materialista morto na lã, e ele examinou o livro para ver se ele tinha sido tratado com produtos químicos que fariam as fotos aparecerem quando o livro fosse aberto. Ele estava convencido de que havia encontrado um caso autêntico de transferência de pensamento.


 


MILAGRE DA TELECINESIA


 


O Yoga Sutras afirma que a telecinesia também se torna possível à medida que cresce a maestria de alguém. A telecinesia (derivada de duas palavras gregas que significam "movimento distante") é o movimento ou controle de objetos à distância, sem o recurso a meios físicos. O Exército agora é capaz, por rádio, de guiar aviões robôs não tripulados e torpedos aéreos até um objetivo selecionado. O iogue, de acordo com Patanjali, pode alcançar o mesmo resultado por concentração.


 


Que o cérebro produz energia elétrica é um fato bem conhecido. Todos os dias, em suas salas de exame, especialistas em cérebro medem as cargas elétricas dentro do crânio de seus pacientes para determinar se alguma condição patológica está presente. Podemos dizer que é inconcebível que certas pessoas dotadas, através de técnicas secretas, sejam capazes de amplificar a descarga de eletricidade em seus cérebros e trazê-la sobre objetos fora de seus corpos? O grande mago da eletricidade Charles Steinmetz disse: "O avanço mais importante nos próximos cinqüenta anos será no domínio do trato espiritual com o pensamento espiritual".


 


O SADDHU E O TREM


 


Os hindus oferecem muitas evidências da realidade da telecinesia. Tomemos, por exemplo, o caso do saddhu, ou homem santo, que parou um trem.


 


Na Índia é comum ver saddhus, que, seguindo o exemplo de Buda e outros santos orientais, renunciaram a todos os bens mundanos e ganham seu sustento ensinando e pedindo esmolas; eles são profundamente reverenciados pela população. As ferrovias, no entanto, têm uma visão diferente de tais pessoas sem dinheiro e, um dia, quando um saddhu subiu a bordo de um trem, foi prontamente descoberto que ele não tinha bilhete, e foi adiado.


 


O engenheiro começou então a pôr a locomotiva em marcha. Ele deu uma surra no vapor, mas o trem recusou-se a rolar. Uma rápida inspeção revelou que não havia nada de errado mecanicamente. O maquinista tomou seu lugar novamente e fez tudo o que era necessário para colocar o trem em marcha. Ainda assim, as grandes rodas se recusaram a girar.


 


Agora os passageiros, que eram pessoas de simples fé e grande compreensão, começaram a ligar: "O saddhu! O saddhu! O trem não se moverá até que ele volte a bordo". O maquinista desceu e foi buscar o homem sagrado, que havia estado em silêncio ao lado da via. Logo que ele subiu a bordo, o trem deu uma guinada e começou a seguir em frente.


 


A telecinesia é inacreditável? Talvez sim. Mas a televisão, os telegrafistas e o telefone também eram, antes de serem inventados. Talvez amanhã os laboratórios de pesquisa da General Electric emitirão um relatório declarando que seus engenheiros desenvolveram um método para tornar a energia psíquica eficaz à distância. Então "magia negra" se tornará "branca".


 


A NUVEM DA VIRTUDE


 


Estes poderes, e muitos outros descritos nos Yoga Sutras, por mais notáveis que sejam, não são o objetivo final do iogue. Eles são altos, mas não são a maior conquista da qual ele é capaz. De fato, eles são um obstáculo para o iogue; depois de ter dominado os samyamas e outros siddhis, ele deve se obrigar a renunciar a eles, assim como a todos os desejos terrenos, e dar o próximo passo. Os Livros Sagrados do Oriente se referem a isto como kaivalya, libertação, ou "a nuvem da virtude". É definida como verdadeira consciência espiritual - um estado de infinita liberdade. Nesta condição, o Mestre tem todo o conhecimento ao seu alcance e atingiu um estado de auto-realização e sublimidade que só pode ser comparado com o dos anjos.
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